

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Diante de tantas adversidades e desafios que a vida nos apresenta, só tenho a agradecer a Deus, acima de tudo, por me devolver à vida, com saúde e força, para enfrentar as intempéries que esta grande aventura , que é viver, nos impõe. E por fim, ver esta obra publicada. Ótima leitura a todos. Obrigado, obrigado. (yuremelo@hotmail.com)


  




  

    PREFÁCIO




    Por imensa generosidade recebi do Dr. Yure Melo a incumbência de prefaciar a sua obra Id, Ego e Superego e a Estruturação da Psique. Confesso que com surpresa, pois como poeta e operador do Direito sou um estranho no ninho, por não ter frequentado os bancos acadêmicos para me tornar um expert na área da psicanálise e seus afins.




    Creio que nem Freud explica o motivo de eu estar escrevendo essas linhas e discorrer, ainda que brevemente, sobre sua obra nesse contato inicial de boas vindas aos leitores. Atribuo isso à amizade que desenvolvi com o autor ao longo de décadas e que me faz conhecer a sua capacidade intelectual, o seu talento profissional e a sua vocação para se apresentar à sociedade como alguém que tem o espírito de contribuição.




    O Dr. Yure Melo é um homem inquieto. Advogado de prestígio, professor universitário, escritor de obras jurídicas, palestrante e, agora, um especialista na área da psicanálise, trazendo aos leitores suas impressões acadêmicas e o seu olhar profissional, cujo trabalho é aperfeiçoado nas suas experiências de vida e no seu grandioso senso humanidade.




    E discorrer sobre um tema tão sensível mostra a sua visão humanista. É preciso que o homem conheça a sua psique. O filósofo Sócrates, no século V a.C., assim já se manifestava, ao incutir na sociedade ateniense a imperiosa necessidade de o homem conhecer a sua psique (alma).




    Muitos séculos depois, Sigmund Freud apresenta laboriosos estudos sobre o funcionamento psíquico e os seus reflexos comportamentais, cujas teorias são abordadas e servem de referencial ao presente trabalho. E a temática reforça a necessidade de que múltiplos autores continuem tratando do tema, até com visões e vivências diferentes, pois no mundo agitado em que vivemos as pessoas precisam de referencial e de constante cuidado com a higidez mental.




    Como poeta, aprendi a ser um observador da vida e das pessoas e, com isso, versar sobre os sentimentos que permeiam a existência humana. E um dos temas que costumo versar é sobre a psique (na concepção socrática). E isso, certamente, é o ponto comum a me unir ao conteúdo desta obra, ainda que de maneira empírica, lúdica e poética.




    Afinal, o propósito de quem escreve é tornar a vida das pessoas melhor, seja cuidando dos seus sentimentos, das suas emoções ou de sua mente. Na poesia, sempre busquei escrever poesias otimistas, que elevem o ser humano e promovam a sua autoestima. E a mente é o nosso guia:




    “A vitória nasce primeiro na mente




    E se replica nos campos de batalha,




    O vencedor é sempre o insurgente,




    Em quem os golpes do destino talha.”




    Da mesma forma, o Dr. Yure Melo revela a sua preocupação com o próximo, com o seu aspecto mental, lançando luzes e discorrendo de forma didática sobre relevante assunto que, em última análise, tem o propósito de fazer o ser humano conhecer-se a si mesmo e trilhar o caminho da existência digna.




    Por isso, parabenizo o ilustre autor, saudando a sua iniciativa e entusiasmo de nos brindar com o seu talento, ao tempo em que convido o leitor a se debruçar sobre as páginas do livro, extraindo as melhores lições para a necessária compreensão do universo da psique e da existência humana.




    Orion Milhomem




    Poeta, escritor e palestrante


  




  

    INTRODUÇÃO




    A presente pesquisa busca analisar o funcionamento psíquico a partir dos sistemas de personalidade: ID, EGO e SUPEREGO, tendo por foco a estruturação da psique.




    Dentre os objetivos propostos se tem a compreensão do processo psicanalítico considerando os diversos instrumentos de análise. Na compreensão de que o processo psicanalítico é construído no tripé a resistência, a transferência e a interpretação num processo discursivo consciente e de conversação. Por meio da líbido, Freud buscou a compreensão de temáticas como neuroses, histeria e fobias.




    O modelo psicanalítico freudiana decorre de uma teoria do desejo que é instrumentalizada pela linguagem e pela conversação, se revela e se trata os aspectos vinculados aos desejos, as paixões, as emoções. Assim, a aproximação do inconsciente é o percurso da clínica psicanalítica.




    Portanto, se tem uma construção sistêmica de interpretação por meio do desejo, a partir dos sentidos latentes manifestos nas palavras e nos comportamentos do paciente




    A metodologia utilizada foi à revisão de livros e artigos que tratam sobre a temática principal da pesquisa tendo por referência maior, os estudos freudianos.




    Assim, em um primeiro momento faz um breve histórico da psicanálise e a influência dos estudos de Freud, pois essa compreensão é fundamental para o entendimento da inter-relação do Id, Ego e Superego no entendimento da estrutura psíquica.




    No segundo capítulo, se tem uma descrição da técnica de psicanálise considerando os elementos: a resistência, a transferência, e a interpretação.




    No terceiro capítulo, a pesquisa avança num dos conceitos fundamentais trabalhados por Freud que é o narcisismo, considerando o narcisismo primário e secundário.




    No quarto capítulo é feito uma análise dos estudos freudianos a partir do Complexo de Édipo, tendo por foco as pulsões.




    Na parte final do trabalho é realizada a reflexão sobre a relevância dos sonhos nos estudos psicanalíticos, inclusive a elaboração secundária.


  




  

    1. PSICANÁLISE - HISTÓRICA E ESTRUTURAÇÃO SISTÊMICA DA PERSONALIDADE




    O criador da psicanálise foi Sigmund Freud concebida em Viena no início do século XX a partir de saberes relacionado as neuroses, sexualidade e outros. O objetivo é o entendimento do sofrimento psíquico, em saber o funcionamento mental como um todo, assim, utilizou diversos modelos para o entendimento dos fenômenos psíquicos. Portanto, a psicanálise tem uma epistemologia própria com interconexão com outras áreas do conhecimento. (VALLE, 2011)




    Os estudos de Freud de acordo com Colich (2005), decorria de uma construção verbalizada em achados e causalidades e a partir dessa lógica criou conceitos como o de pulsão e o recalque. O modelo psicanalítico desenvolvido por Freud tem por eixo que a atividade mental está numa intima relação com um inconsciente dinâmico e a partir dessa lógica avançou em diversas abordagens e abstrações.




    A fundamentação da pesquisa psicanalítica passa necessariamente pelos limites históricos entre a teoria e a prática analíticas, sempre considerando distorções. (BIRMAN, 2003)




    A expressão psicanálise é utilizada em diversos sentidos. Por vezes para remeter a uma teoria, a um método de investigação e até como prática profissional. No entendimento de uma teoria, a psicanálise diz respeito a saberes sistematizados relativos a vida psíquica, com descobertas e formulações sobre a estrutura e o funcionamento da mente humana.




    Metodologicamente a psicanálise é interpretativa, associada a palavras e práticas, com o desdobramento de imaginação e associações. Como prática profissional tem por eixo a análise por meio do autoconhecimento.




    A Psicanálise tem sido amplamente utilizada em grupos e instituições tendo por fundamento psicoterapias e orientação. Assim, a instrumentalidade passa para pela análise e compreensão de fenômenos sociais. Um dos expoentes da psicanálise foi Freud, e uma parcela significativa de sua produção decorreu de experiências pessoais encontradas em suas obras.




    Em sua prática clínica Freud, detectou as causas e o funcionamento das neuroses, que decorriam de desejos reprimidos na área sexual, principalmente no período da infância e que eram determinantes na estruturação da personalidade do indivíduo.




    Na estratégia freudiana as perguntas foram substituídas por manifestações de ideias que evidenciavam resistência, e que foi denominada por Freud por repressão que tinha a finalidade de esconder uma ideia ou uma experiência dolorosa no inconsciente. (PANIAGO, 2016)




    A técnica de investigação é a escuta e o material clínico é fornecido pelo paciente em sua narrativa individual e coletiva. Na expressão do paciente se tem a cegueira, suas verdades, desejos.




    Cabe ao analista a construção de um diagnóstico atento, e fortemente marcado por subjetividades do paciente e do analista. É preciso evitar a interpretação selvagem, fundada em uma racionalização causal e precipitada, num viés hipotético- dedutivo sem considerar o dizer e o dito. (ALEXANDER. 1963)




    Em sua obra “A interpretação dos sonhos”, Freud abordou a estrutura e o funcionamento da personalidade, considerando o inconsciente, pré-consciente e consciente, sendo que o inconsciente é entendido com o conteúdo fora do ambiente da consciência, portanto conteúdos reprimidos. Assim, o inconsciente é regido por uma estrutura própria.




    No pré-consciente se tem conteúdo que são albergados pela consciência, Na consciência se tem as informações aprendidas pela percepção. Esses entendimentos para Freud têm íntima relação com a sexualidade, que já está presente na infância.




    A sexualidade na psicanálise freudiana está vinculada a obtenção do prazer podem, sendo de acordo com Freud a libido decorre dos instintos sexuais e se vincula a um diálogo entre o corpo e a mente, num viés de erotização.




    O corpo é erotizado, e se manifesta em diversas fases: a oral, em que a erotização ocorre pela boca, fase anal em que a erotização ocorre no ânus, e a fálica que decorre do órgão sexual. Desse processo decorre um período de latência, que se estende até a puberdade que é a última fase e que o objeto do desejo é exterior.




    Dessa compreensão se tem o complexo de Édipo, sendo que a mãe é o objeto de desejo, sendo o pai seu maior rival. Ao competir com o pai internaliza as regras e as normas sociais. Com o tempo o objeto do desejo passa a ser social e cultural.
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